
gramma dos dissidentes de 16 
de maio de 1903—Responsabi-
lidade ministerial, genuinidade 
das eleições, independencia dos 
tribunaes-- - Instrucção publica, 
autonomia administrativa, pro-
blema colonial— Finanças, taba-
cos, clericalismo e questão so-
cial—Allianças e iberismos— 
Falta de moral publica—«Quem 
não tem padrinho morre mouro» 
—Propaganda a Canalejas. 
Lima tarde, estando nas 

Caldas cia Rairilia, entrei 
com Botelho de Sotis;) a 
C011lprar taba('(_) n'n111 es-
ianco. Era ontret-ilie à por-
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;b :\ NTA í',u11 U CON, 4,(,11111 ' M,0 Jo.-A,• 
Tl'anti('1'e•'etllnti dal n-,so 1[,,1 t'+)111 mil desí'.(>tillf('Ido ;t + pialg(ter rjtle , t-j i o itllzi) 

presadn (-olle-n o D «i'io gtlem B,, te-lho ! n(' f01'Ille da, pua idé;l,, 
Illlt.•/t'«elo O ,e•u1n►es >;`- ito11: 

, Itbtralnl'-

1'i,1dOti 0118 —0 +'+)tlst`lllt'n'O ] O;l ,; 1[10, ãsn "•' i'titat+ , ,•'lllpat,llH'n 

esta elltrevisin: Franco. clut` e•e••t e t'►11 tt,`(I+• .igtlt•llr 
«Na serie de 17. ell('e.tal' loy+) .1 IDOS-, gl1[(, [, ( IiI1 Ve. 

tes o/(/•l'l'nc,'t(6• t't)Ill t tle sa t'Onlel e.ncla, Ina, i, til', 
l + • J+-) ai) FI'an('O é atllda níì-• 

tiell ( it1 ,1 +' Jrespica% (', ) Il t JOãU •• ratit'O In lilti7 a111aCNl, l l l •'O; tPl'a! (lnal'Pllta e Olt+) ou 
1[t+ ii-1a ( -:) lituit)tlllid4) a l' e ti p O n d e t' t'lllCt)r•tlta tila+ler t' 1°fpl't' 

al)pl°(7111uat,au) ultellectu:ll 
d(), dois povos 1)enitl:tllzt-
ivS, fazendo conbe('er do 
publico he,ptanllnl os bo-
111enti 11Y113 nC)tavt'is da p,)-
litica pOrtugueza, publica o 
d„ttnct.o es('1'Iptnr sl'. L). 
Lt_ill ' lnl'ote, no Iltllneru 

Jkt 15 do corrente do Jk-
rra.'(1o, elle-ado ilontelr. a 
Ll boal, nina notavel e'n(ve-

vislrz t'oiln o p,)-
li tico. 

•1 Itltel'h•ti;tllte 11i'tl•r( , tl!)• 

illnstr+' ptlhbcista, cuj;is ,1_, 
maveis expresti()e, •. itrcera-1 
alente n;I'i1dPfenl+ ,̀ ~, ti'c'1t1 

ns'nttlp,inl,adc) d'nrn })on1 
r(,wato do ,nl'. e,)lisellleii'o 
J, oito Franco, bonlenagerll 

(lue tainbem nos penbora, 
C+)1110 porttlgnezeti que 

sìm viemo, ennite,'!do n,, 
e,trangeiro trio das pri11•ei-
t'()s llonlens políticos dn 
rl) )ssa terra, . e, caril ,) prarti 
darios, li;;ado,' ao noss,) 
eliefe não só pela confiara(;a 
e pela respeito mas t;lnlbelil 
pela mais profunda e tin-in. 

Pliblícainos na integra 
essa notavel conferencia, 
que é lima nova e elo(luen-
te sffirnla(,ão dos principios 
politicos do n0Ss'_() pnt-tido: 

allaiu com 
João rãoo 

11't'titit' ílltllnellt,) (.117,e11d(i- •;= nt;i milito 111P11+)ti. 

ille C lie bt't'\'ernentd I7 ( 7, I cnrllelltt palfe('e-mie (' O111 

•'el'larno, ela L1sb,)n, na e- fiel'(++ n,t'b e, na sna sl- lei 
E ulal)n •egiilntt±, e + ue o seu _ 1 guific.n1[,ãì, poluíra, n+) papel 
a.'le;- ero o distinc'to econo-

a que 1'epl'e,enta no .l()go (l+).s 

•
111t._•ta n sr. Mello e tinusri, pti,l't-idos p,11 tn''nezes, t.eul 
e.rtara encarrt•g;ldo, havia grande altlulo•i;1 c,)ln 

'ditt,, por Ma,''nlbìies Lir11t1 > fl,l. C't)tnt, Il•ela tit• ,e-
de ene ;iV't•2aP _na 0('-('a,1ÍtO par,mi de Can,>vas, Fi-ntic(, 
propi(^1i,t para il conferencia. separou-,e de Hintze Ri-

Jc,ãn Franc,) •uldava des- beiro, hnsteando 11(11;1 bnrl-

; pedindo-sP du,< ,elli g d x1111- , cìra inuuo pai•+'('ida aí dal os )ois C ue ìart ia n'a( nel-
, ti 
tn tne,rna 11,,•t+'. (lns tildas n,) de •t 1'(Nl)I'etit'•iI-

para lx4O1t e (. lntl'a e na,) tacì)eti ,O('1}ler, l)1'estl•'1O, 

Jnlgntn oppurtnnt) uma era- iuc°,)nte,tatieis d+1 partid,) 
tt'eV'ttitn rapld;t t' olha fali- 1'eg(Ilet'ndol'. Al(éll1 oi'i,ti0, 

ferencia •i ilueitn'a r,)upaa• ' parai ( pie ;1 selnelham:a 
—t'Onhet;t• a leio +) Ib - se.lal luniti pei'Eeita, João 

rcc'clo (1[' lti7c[•lrirl—disse- l•'r:lnco dut'ant+' muit+) tetii-
Ine elle—e pol' ine.—;rll,}, 
pela i r a li d e n urt, ) ridado 
, d esse fazer 

cler'larat,,-)es ( ltl,lnt() pr1i-
vel rlt) 
interlocutor. 

Nn ,egunda-l')>ira encon-
ni nos, o sr. João Fran-

co e era, n() r;llide estabe-
lecimento) ba11carìo—F3anc+} 
('onlmercial—(lirigidn pelo 
ince 111;ente deputado e, eti-
Mi() financeir(, José Adol- 
pllo de Mello`e Sousa. H's-
te senhor será lalinistro da 
Fazenda quando o r. Joa_to 
Franco fontitituir rnìniste-
r io e E' 1)e,st)a da •t1,1 nlai.s 

atbsoluta (=onfianc;l e, do 
0 chefe dos regeneradores-libe- uma e•l',lnrdinat'ia 

raes—Ministro do reino de 93 teoria. 
a 97—Causas da dissidencia— Na st,•1[11[1d;,-feira )(,i 
A dietadura de Hintze Ribeiro l _• 
—Mudança do regi men eleitoral falei coar João Franco e 
por um golpe de Estado—Pra boje, quintal-feir;l, li- lhe 

minha enlrec1sl(t, tini' Ale 
approvrnt plenainonte. Pe-
diu-me tine lh'a lestie, mìo 
pnrqua descí,)nfiaae dn u1i--
tIh<a melllnl'la—apesar' do 

111e11 1['t),tUltle de não tomai' 
aap(711tar11811tt7ti— titã, p a r a 
dar nlalo' tititel)ti('.idade pis 

declara(•tìe, e pt'e('is;I(-) aos 
(conceito:-. 1 fiquei eii(antai-
do pela cltlrez:i e pelo ine-
tliodo com que fala o sr. 
Franco. 

11111 e,1)ir'ltn d(' (1111,9. 
gl'a.11(lH inuidez im,ntaal e, 

p„ 11i1t) gRiz r('pre,entar o 

papel d" chele. isso r) 

(ji l)rl,aralii +)s nfont.e(-lmen--
t+)s e attitu(;e de Hintze 
ribeira. 

J.)ão Fran(-,) foi 
tro (l+) reilio corll Hintze 
Rilw11.o, conto silvela o foi 
1['+1111 Cannva•, e estav:I ln-
dicndo Conto 1iordeiro legi-
timo da cllefat(lra. Cllemoti 
o nanmeiito oral que est,1 

si-não pode continuar. 

\em prneni-on a dissi-
den(•ia nem está t1i'rependi-
do. Desejaa ap.'uns a occa-
sião cie dernonstrar pile (1ti 
p r i n e i !) io, regeneradores 
não) szto o, que ipp11('a n 
seu antigo (•llefe. 

1':' João Franf,l h,)tnenl 
de elevada poi(,ãO soe,ial, 
po,suidnr de bo:1 fortuna. 
e pata fluem a p(;lítica re-
pl'eeutn 11(11 sn(•rififi(7 e 
mio nina sillecnr,l. l•;•erca 
11111 cargo impOrtatlt issimn 
no T ribuilnl Fiscal, a (' l ti—, 
sessÕes tios sabbad():; assis-
te cn111 exemplai' pc)ntuali-
dade. Fala muit,7 bebi e é 
um dos oradores parlamen-
tar'es, ã moderna, de maior 
fama em Porfngal. J;í for 
tl`eti <' eGeti llllrlltitl'n—d,a, 

Obras publica, da fazeadat 
e do reino. Da nlíiina vez, 
C101,110  R[1nlero Robledo, 
nas lirimeirO irmos- dia 

mirlis-

••C'[?C?•-:'ilc'• r.ì$:li)llr u, Cento, ,'IQ fl?:7l?;díi0• 

voz [TG?}F;L:1'12??ÍLi P 

.i' .aissP=il?t• ele[? chie ?:cx0 Í:1[?l:tz :•nci[a, 
(,'2:11 •Jt'LS ,.'e2Y!(7:^['lesse• c`? •Oill'•'S.':?hCt. 

=a, teve 1,,i[ f,a1 

a1[ ?S c?r.^.c•1'C?.S,. Cf S:í> CIÍt' l'cf 6i C7 

.• -`'`'c•1:.'Tl. i:Yt' 11Ir,•,•:•11Ca P?I1IF•JOt?íiCf, 

•'t sa, o ÍF't•; •. 2:10 caga":lr,•. 

1• 

•G PSIi10cl.' ci:.';:': LIt%PCiL•, c'rl[T .ï01'F"?12[7 [T 
••J c LA., /' j _ 2 S 

, 
. v Cie :LIS&' _ <) L d Ía/ l:w,?'O, e 

162; ÔSÍi? P:C 1?ír0 lag l"QSSC n í;:1`e':Ío 

Accacio de Pairi(. 

t'('stnu! acrt,), dnrnnte cinco'ftimes e de vozes sttavi„ï-
allll0r ,egllidnti. 1'. deite-! mas, e, por isso, fala dos 
tuo-lo falar agora., depor seus nt;tt, de governo, coral 
d'e_•tati linhas, pite julguei j unia empliase e con1 tini 
11et°es,arin, ptll a que o pie-, entôno, pile, pe-
clico liespanbol compre- las suas palavra pare('e 

estarmos no melhor dos 
mundos possiveis. Um L-er_ 
dadeiro eden terreal ! 
A entrevista versott fio- 

bre dois pontos importan-
tes 0 problema e,(--Ononairo 
e a gltesl[-7o religiosa. 

matiza-r detidamente as 
Ha dias, publicoti o « He- palavras d1[) sr. Hintze 

caldo= de Madrid, nina en- demandaria muito tempo e 
t revista de 11n1 do, redacto- espaço, e inaeada seria.•es-
res dagtielle jortlni cora c, sa. não 91)petecivel. São as-
tir. presidente do (-,oncellln stlmp tos j;i bem conhecido 
de ministros, em que tie fa- do ptiblico, e cremos que 
zem affirntaróes verdadei-'ninguenl se deixara sedu-
ramente pasmosas ;obre n zir pelas fiftíc'iaS lentejoli-
estado da nos,-;n tidininistra~ las era que o sr. Hintze en-
ção actual. Ivolve ris ;uris falsas ideias. 
0 sr. Hintze Ribeir(-),j A q(cesl,•7o religiosa, cif-

quando foi entrevistado pe-;firma ( ,r, presidente de 
lo .jornalista hespanhcl, es- I foi resolvida .10 
trava, (,,on1 certeza, 1111111 paladtli' de todos. « Desde (• 
de,ses período, de enfatua- decreto de abril de 1901 

e cie iiifhatuento melo- f não h_1 frrides em Porttt 
nlaninco, era que O têm cot- ` ,,,al... Diga-me se jã viu 
locado todas essa, com- por e,sas ruas algum Ila-
nlendn1 e trapalhadas cone j leito nlonrtstic() ! :. . 
que tlltiniamente tens sidra" lenealis, crmiei .' 
agraciado, i Podiamns desmascarar f4 
0 Tos6o (l'oir'o poz-lheIsr. Hintze neste ponto, 

o cerebro, ja muito deso-!roas nito vale a penei.) ' 
rientado, num de , data que,t;to nitlito melin-
verdadeiro delli,10. cïrosa. e melhor é não lhe 
Agora a con-imenda da tocar. 

ordem dos :Sei,«Ph.ins aca- ti, tito ao problema e+c0-
boli por llle transtornar to- noiní<Io, tran-serevemos dct 
dais as faculdade,. 0 lio- nosso l)resadn colleaga de 
nleln julgou-se guindado 
ao paraíso, thul'ibtilado 
pelos dos an?,, ) s, 
firi ;ido numa consonancia 
mirífica de oracÓes; de per-

penda a ,ua inlportm n('ia 
politìfn e o seu valor. 

C,)ntinout. 

1 Sr. 1 ifLZ3 e o 
do regeiiorãc 

J( 

or 

Aveiro a « Vitalidade, os 
seguintes períodos, em gtie 
são brdharit-emente, analy-
,ridos os ;lesos do governo 
do •r. Hilitze, çlepois de fa-



''3Q.,••• t119•1!•.i,•• tiìe Liberal 

7,e1' pal':11-
lelo c:.rre t ,fk11tí'È•o e tl(•tu•l 

t1L'l'fltlill' 

<ti•uem cc` ,:Vara esse, pel'io-
ao •loriç••o •i) •••Ih• pnrtitlo 
1renelrilár•cclm o bando po-
litico, pl••i{lu 11g10sn1'. 1Tin-
Ie, que 3(' (li/ 0 1̀!(ritilllo he)' 
10(10 ebs honrosas tradições 
IP.,,,tdas por aquPlle, sentirá, 
,'.(;rtatl]P,!1te pt'0fllnda magoa ao 
ol)sÍ•yva1' a 11_) (ião a qtl,. des-
•(!n o rande e prestigioso par-
1ido de Fontes, Sampaio, Cor-
v(> e oltt.ros. P,. ainda qu(; seja 
Illll sei;Lnl']0 (10 Vir. llinLzP, 
protnstar;í,- na..suil.l;onsciealcia 
t;untra as lont'as pretensões tio 
tit'.11 Ch(?fe. ({ tl(• se, attribue a 

({nulidade (le representnnte 
elas tradições de nm partido, 
,luando elle esqueceu essas 
radiçõc perverteu o pensa- 

!11E•nt.o politico e arnainistrati 
toct (1i) , obedecia, e inaugurou 
urna e¡.ioca e,111 qne predonil-
L? it nl(=diocridade, a Corr(lpçãn 

o (laspreso pela lei. 
E todavia "ase hollle()l, Se 

;làotnsse uni inepto, se 11,10 
tl!n tolo entatllaao, a 

ln(,sll o collar do Tosão d'c(nl'o 
acabou ele perturbar o espirito, 
p0ïlilt e devia apt'0veital• o pres-
I,i•tio e o senso poiitico do seu 
part.i(}o, para continuar na rea 
hst?ç:io (10 pt'ogrramtna, qne tì- 
cnn incoul111t>tó, e qne as c}r-
cunlstailcias tornaratll defl-
i'.ientv'. 

t;onlpreh('nrel ia que o, es-
tn(listas rereneredores no seu 
piaiyO (•conomic0 attenderam 
Ilr ii1(klktlm ntE -á t:irclda•ã0 da 
rí(lticza, por ser isso: o mais 
nru;ente a fazer ii'urn paiz t,ul 
tule faltal'í1111 a1)solutamentt, ns 
vias `:le, coui11111rllear,ão de gnal-
({tr3r uat.nreza; e t?.(ornpletada n 
viw..,ão, coinp(?tia ao sr. Hintze, 
c0u10 chefe di;lrlo desse parti-
do, i)r0n]over a proi}uc.ção da 
1((1111+za, condição absolutamen-
t( , ! I,S( í?,vill'13 elo pl`0,'1re•Zso Ila-

cinuul, e nnico raleio de com-
a pennria e a crise eco-

no!wcie liQe atl'a\'t'S9alu(ì,, de-
vida sobretudo a0 (prazo em 
iltie ficamos Pul ralação aos 
outros povos. 

Cons}r.leradn sol) este polito 
de vista o sr. tiilltze é IIr11 tiil-
,0 1'e1)res•`n1!.oQP, dos 11011]0;19 
lptt Giraram E' h01Í1'al'ain o 

l,iu'fido re•c•u(;rador, cujo pro-
,raulnla; rio i1nP alie tinha de 
:filais fnndameutai, abandonou 
certamente 1)01' incapacidade. 

Subiu este hoineul io poder 
(piando ,i Ct'Ï,e fa7.entikria sº', 

Lilill:l a,r <!ì' :\'; t(lU, quer por vir-

}.Ilrl', ale C•ltSa:= arltigMS;, ( tile,' 

oel;1 insellsata (! desvairada 

(1,), 4- OLHEÌII i 

Jli1JSA MARTIiI-

,E, s ° o 
2.a ,varra 

NO COLLEGIO 

;o no(tr de Ilraga, a meia encos-
de a4ontariol, Ila vertente-sul, arguia-
e irai rdi! ( fio vasto, uunl so andar, 

coral tspa(•osos quartos, janellas 
amplas, sacadas bens rasgadas, cor-
retores e.zttnsos c larr os, coral (1111 

para a 
(alega,. rofo4orio et;", todo abobadado 
a cáutarin, e tendo, no ccn(rl) (1111 
jardine 1. irai tanque. 

severo, nas sua, ütlhas austeras, 
nos . seus traços carretados, na sita 
fornia r. viril, o velho edi.-
liclo, sitila(•o Iltini71 Cllllll(',Ill'lil, CR-

preita\a sol)rt unta belfa quintal qne. 

adllliniSLraçã0 dO 11 {(.(1110 0011 

snlaai7 ' pr0ç(,ssi,ta. F, 0110, 
titio tinha 1t•lltl bc ia nta'asiã t) 

tic maniPest•u as antas gnali-
dades dP fiiiiitl ver-
gon1losamente, f(,r(•aol() a ab:1n-
donar toros o sPtls I,Ircnos. i? 
apenas, para ç,e consolar (i'es-
La fatalidade qnt, o pense n", 
apre( oa a ; rart(}e Obra do cou-
\'enll), como tie o t:onvenio não 

tivds (, sias tuna v,,l',,onha na 
(Tonal, (-', coilio a (' Pise ll-
nnnceiril ae nãt) Livess(• ! nanti-
do no inestno estailo agudo 
a39I1StaC101'. 

Os i10111ens qui-, pru(,+eileranli 
o -sr. l lintze n i- dír,,cção do 
partido ceeneraa0r, não po-
diam prever giie nm Illediocre 
viessè" mais tru•d,> aestrni► a 
una - ralid(, obra, rede%indo 
aquelle rrupo politico (Iiie ca-
les tanto elevar'nin, ti hcinlilhan-
te, situação de viv(•r con, o ac-
col•do de coni 

((112111 ililnca tréinsillirain rien- i 

podialll transi(,ír. 

Onde está lio,je a (} i;,ni(l:l&, 
o prestigio e a in1I(ependeneia 

do partido regenerador, que 
para viver tt-lu necessidade (it• 
sP subnletter às 
(los seus initnigos'.' 
n qné feito tln decoro po- 

litico, do tini) ,overtti,Livo, do 
senLimento l,••alista, (lualidu 
de,- qn(: desLin<iniaul Ps par-
H lo e os seus homens mais 
illustrc•s? 
Tudo isso de appare(,,1)ti, E! 

en] trona encontra se tlm l rn-
po dP hn111P.11ç vC.,nae¢ (Me.. os 

faror(•s li ulaln ao sr. llintze, 
não sei]rlo possiveÌ Plicontrar 
t,tiLre e11(•s al runs cuja í-xi,ten-
(,ia dentro (to partido não Geja 
explicada por unia compra 
reais ou Menos disfarcara. Co-

se estai loa,.,e do to-,nipa ela 
(pie o partidorerenerador ti-
nha ad}l,'.sões sinceras, &!ter-
ulinadas pt!lat elevação dos 
cens id1•aes politicos, pela di-
gnida(le c? distim ,,(Ao d(? St',Ilti 

llolnenq Inais notavP-is! 
Dizer-se que o sr. llintze é 

(1 11(-•1'deiro e o representantp 
das brilhantes tradições do ve-
Ilto partifle, re•enerar0r. (• af 
firmar nina Gltsiraae. I;IIe não 
as Sonhe continuar nela as 
soube conservar. 
E to li,via es,(, partido tinha 

ailtda 11!11,1 ,!1•andiosa missão 

social a realísar; era a conti-
ntia(_ão do sP11 plano econoiili-
co que tinlìa ft(•.ado incomple-
to; c.ra r, n)anntenção do pres-
ti,;io c}ati inatitnil_•.ões que o sr. 
(1(11(70 e desacreí.li-
ton. Tudo o sr. 1}}ntze perdeu 
pela sna nle(lio(•l'i,la,le balofa, 

em curvas capricllosas, se lhe ia esten-
dendo aos pcs, rt,'ada dt. limites e de 
estnnea-rios, beijando, nunca suavi-
dade deleitosa, a ultima e.ztren)idade 
de tini (tos tentienlos da gratule ara-
nha augusta c are hiepisc opa\—a rua 
do Areial. 

Contava dois stculos dee ezisteicia 
aquello inuien.o eramiterio. Coroava-
lhe a fronte unia mntta espessa e si-
lenciosa. 

Fòra construido no periodo aarto 
das ordens reli ciosas, ({ aau,lo rcina-
Naii os 1A -5 e o elanlïo das fo-
g(1tiras itului;itorines resplandecia nos 
autos-de f(`, pelos padres j(esuitas, a 
linl de se irem ali refazer das lon-
gas e pesadas fadigas apostolicas. 

.Mais _ tardt, pela ezt.inc,'ão das 
niesn)as ordens, passara este, ediGc.io 
e (iuinta adjuneta a um titular rico 
e illustre, que fez substituir a mela i-
eolica soturnidade dos arruamentos, 
(tos corredores, da n)atta son)bria, 
pelo bulicio alacre e estrepitoso dos 
narcisos, (ias mouphas e dt milhares 
dt' ('se(((nas, iliiina osteiitilÇ,,i0 lllbrlta 

pelo s(ltt or;ti!ho vilidoso de 
honl#!u qn+• s.' jnl•,n ,1111P1'iol . 

'+ pr(•;I(•stiu:ul,); n ardeu tn•ltì, 

o c•t•lho partia) tt,•;rn,lrador, ,, 

II tl 
._-.}_ - _-s — 

D. Manoel Diego Santos 

T 
S't11t'il-

all\, e111 (' il•il d!) ílllall - se 

V;11 lltt,pf'dall', l'IlH•cr71 I1,11e 
at Barcello,' 1111111 d(1•, r(ln1- 
hot(o, dt?c, id('utt•:, eae 

illu•t.rt, lle,p•utll ,)1. 
I'(lt'atll t1t•1!t+•.• (• 

(,o, I)1'(=,i:ttl+,• ;1 1•arc.t,llils 

de n►nr1 tn('nl((ra,\ei í • rin-

;:•,•) a1 (= itlrt(ll, dl• •' i`.:•,-1. sP1•- 

i11LO ( 01'1((1 , 111(1,11 

cnnl l;ertertl. 0 •! . D. Dia-

de 
1Y('tlpc'ac), P 11,1+ , Sal n e,te 

('11(',11, u]as ;1111((1 r't)ri1O vi-

t;e-prP,i(lentc` dia arllnra, 
dlRl):`.il,Ol1 af1•: tlï),•il, e\-

cln',inni•ta, a, provas dt 
il7nior -e11LIlP,/.1 ( 

rc)sn 1w.spitillidad. 
Espirito ,apeeiO! 111011(.0 

illu trado, e des(,1111)enh;ln-
do nn politica (I( , 11(11,) i- 

tido 1it111111p )\'( ante lO•i11', 

e.\.tt é ao inestno tempo 
um dn, mais devcitados 
ami•(), d(), pn1•t11•ltereti, 

1'a'/,ã(1 1) ,,!• que 1t1 reli il•l'11- 

r,indo p,or ti. \ I. t'1 rei 1). 
1':11.11 ler . 

Sej l bouivit)do ( 1 llnspt•-
de illu ,;tre. 

Matadouro 
Durante o I11P7, d(, .iillho ho!ivt( 

tio mata,lonro n ilio-

vimento: 
Rt -zPs abatidas: Bois, 13; vas-
cas, 44 -, VitPllas, to; carn,'i-
ros, 0. -- total,w 7t). Peznranl 
11:721) ki1os. Pall;alanl de 
direitos : ü Fazenda -Nacional 
1.53 t L+) reis e, :i Calhara r('is 
281:340. fiendiinento para n 
lilatadonro :10::)00 reis. 

Incendio 
Na passafla segunda-feira 

manifestou-sP incenrlio r_,tn ca-
sa de M inoel dei (, ruz, lavre. 
flor, da fre,;ui?zia de i'erelhall, 
cansan;lo bastante pre.jnizos. 

de voluptuosidade e. de, prazer. Vivia 
á ;rrati&, e no luzo. o nobre titular. 

sucecAeli-lhe u►i lilbo que, cn) 
1)011 os atinoá, dissipou ilns, manllill-

cencias e. Wias toda a sua herança. 
De, repentee viu-se pobre e abalt-

donado. P•. a quinta de 1loiit-ariol foi 
posta era! prata. 

Foi então que os frades a arrema-
taram, em hasta publica, pela quan-
tia de i:(IOO••OOt?, approsimada-
mente, taivez a sexta parte do seu 
justo valor. 

Mas não so deve querer n)al aos, 
frades por iss7; se tão baratas o con-
se,uiranl, e pol'que. 11,10 tinha, coa) 
certeza, outros prctcndentes. 

Isto foi al)i por 18!)1. 
Diversos religiosos, leigos e, pa-

(ires, vieram ali estabelecer-se. En-
tre elle,; veio um tal fr. ,loaquini da 
Pitrificae~ao. vn'garn)ent(' o 
nessa epoca o lutico sobrevivente ( tos 
antigos frades, que assistira á revo-
bicão de 33. natural de Braga, e 
util dos diais ilotavttls inis lonarios ala 
sela tellipo. 

Missas 
r f  

\ Il'iril i' 1117'(, 1111 1)1)lit-,o (-. hf-ga-
+-l() do Pau'á, ula11.la1 ((• lehral' 
I,it 1 de S. tlllla popnl:u l_'m 
a 8111 IIlÌI'a•i0 ila ,1(111,1 fl0 dia dP festa rija e ale,1•t' liara 

sele I,ae sr. 11,w11,trdily) O ¡)o\-a il',,ynïllla h't ;. 11ezi;l t 
•TU',ira n(, 11(11 2(; do correntet? tar(tttiiivi•111lias. 

olitia, n,). (lia por I _ 
ailu:t dt, s1•l1 sandosi.) irmã(, sr. ' Notícias militares 
Alitonio Vieira Finza. Tt•rminararll 11 .'1 (111 ct'I:I-reira 

1111it11a as insp .çt-,mos u.,a ! I,a11-

cPhos r:?cl'utndos nesl.`? Liga da Imprensa Portugueza 

1+'und(,tt no Port,ì, lw 

pt)il('O t('IIII)r), tnnn II11p( 11'-

tal!1C ,' agi; 1'i`Illl:lt:l`1, (' ,)111 O 

titulo ,npra, 1111(? tem por 
11(11 (1P,PGíI•r os Inter(',sP• 

(la ilnpreansa, dP\'ido 
cip:llu]i?nt(,. atO, P•f111 c dn 

sr, l4erino (lc Jlonì a, co-
propri('.t:,►'i(, PO-
pular.» 

Aplkindiln ,)s e,ta ideia, 
triilt ,) diais ( file, w ,sta ep(Í-
t'.n dt. 111ct•ns, cie diaen(•rìn. 
e de entibia-

ulCilto, acllanlo pisto que 

t-} uhr,•irl•s llct ímp!•t•n,it ,e. 
c•)n,•renem nluZin nnic.:l 
aspll'ai, lO, 11'1 , ( ,tí 1):11';1 dt,-

1eI1dC1'('nl ;l , ala t'atl•:l, 111,1, 

prin('ipitllnt•nte uilr:t trab:l-
lharenl t ) d,l,, dt? (• ilidi"11(1111 

aCt' ,ìríl(, il:t t'en('il('1'•1(,:i.il di1 

Carnes verdes 
fci; . i ,sova t:iloella de preços 

da c:!rue :í vPnan uns t lhos 
('esta vilin: 

Cate lie d,: 1. l ( lnalidu(1P, sete( 
(t„O 3110 I'S.; C0111 oS•Zn, 210 

rs, ; 11(• rI 11111 iaa(1,•, 220 rs.: 
•,,,raa1, Is0 rs,; c'itella, 310 rs: 

}jalÍXrl1 -:1111 ,1,31111 i), pl'P,l(,v 

->t• ►'•. > in 1;;(11,1 I:iln. 

Dr. Affonso Costa 
(;otlst:l nos fine este talento-

so t,r,t { t,', valioso caudilho do 
parti 1(, r(?pnhli(•ant), reasi °t 
hrev,,!n+!ntP n:.•tal vilia tini,( 
COilt('!'r'tit'ia, 

Missa nova 
No passada drnnin•n relf?-

broll HitPCLic'alllPnt(: a sita pri-

meira missa o novo levita rev. 
Doillill;;os Duarte Pinheiro, de 
S. Pedro d'Alvito, d'est(? con-
celho. I?ste acto reveStill toda 
a soleninidade e foi nlnitissinlo 
concorrido. 

Na (;asa da familia do novel 
sacerdote foi servido um lauto 
janLar a que assistiu grande 

unnlero dia convidados, rei-

i ilido ,t'n9 pl'(, 11111((,1 ntainlarãi) 

t, s,,ndo IP\'atutad,)s nfl'(?ctunsos 
hrindes•. 
A noite hnnvl; illu ninnccias. 

I lio. 
• O re„ultaall,lus nitilnoa ( lia; 
j'ltl 8 l7i f„i C) NP;•Illlltl?: -iahll• 

rarlos, GI: aailiat;}o:, 7-, is'ntos, 
#I lei: para a •?.1  
t a Illarillha, l: towiloriRa-

tios, 4. 
I•esnitadn 

naana, 491. apurados dMiniti-
vamente., 2i`l; apill•adoq i'.ondi-

cionali•tlent+'•, q; d'fini-
tÌC:U11Pnü? 

Y;11 nntP, 00: pwZz;ar;lili 
rrsPrvn, 1i: addiados. 7. 

Foram a(lntitti(l,)s, a principio, ai-
, uns rapazes, mais como ali nãrl ha-
via ainda collegio contituido, remet-
terani-lios paria o cotivento de 1. 

Bernardino, prozin)o ale Peniche. 
\o cemro da quinta havia unia 

bella ni•rafeira subterranca, mas, 
pelo visto, os frades só ericontraranl 
algumas garrafas vasias ou quebra 
das. e o logar (ias outras. 

.l data da minha entrada já esta-
va muito modificado o aspecto daquel-
le sitio. .\ seguir ao antigo edificio, 
para noruesle, lizeram construir uni 
Rovo predio, alais elegante e. con) 
mais coninodns, e., junto a este, uma 
egreja, atue estava ainda nos ali(•er-
ces. Flìra laricada a prinit'ira pedra 
daquelle templo pelo sor. I). -kntonio 
de Freitas Honorato. Contava-st' uni 
caso interessante a esse respeito. 

Era então governador civil de Bra-
ga esse cspir.to superior e de saudo-
a nte11)oria, Jeronvmo da Cunha Pi-
n)entel, que fora cónviilado para as-
sistir aiquelle. acto soleu)nt-. 

Foi trau]sl'arial), a sHu p: ;li 
do, para)`o r(-'i111Pnto ('infante 

Pltl GilinlarãPs, o 2" 

sar•,e•nto do nossa batallião sr. 
hran( iscoCaldnsn N silva. nos- 

Signaes d'incendio 
C1 (((;X110 e i)t•insn ,'`] initlitn-

dante dos hmni)Piros vnlnnta 
rio, nfrwiolr aos prPsi(1enf.Ps 
das juntas (te parochin o con-
frarias d'esta villa e Il,lri'r,ll: 
nhos, cltanlaiAo a sua at.tPri-
(,,ão pura a falta de, observancia 
da tnhelJa doe si!,naes d'iilcen-
dio, Pm vi rar, nor parte dos 
servos cias resp,•ctivas el,retas, 

pedindo-lhes as nacessarias pro-
\'ir}(•ncias rio sPnti,lo , b• sei. 
cunlpriaa .í ri•:•a agnella t• 

\ch;imos :1,;•rta(ln (?aa rt'sll-
lut_ão, mas jul ranios t.ambPrn 
Onll\'PIl1PntP qut? eni t'•ada t.or-

1'(' St, alllSe ll'na tabPlia, im-

prPssa, para es.,e f m fornecida 
pela associarão ou corpo a(;ti-
vo (tos bonlbeir(.s, \)ara qne"os 
encarreirados d'es-•e serviço a 
tenhalll seillpi'P pl'P9ente quan-
do tenham de dar tis llaos. 

Conferencia 
Na passada secnn(la-ft?ita 

realisou-s(, ❑o salão ilohrt) da 
(;,mala ìlnnicipal, ce:lido par:1 
esse fiin, a sessão innnnnrativte 
das conferencia• do t;ircnlo 
Catholic.o Operario : 1P BarcPl-
tos. 

E'rP•i iin o sr. padre Rober-
to Maciel, de Braga, st?cretal'¡a-
do pelo, srs. dr. Ântonio Fi,r-

Este dirigiu-se ao \ ree-bispo, di-
zendo que era a elle, coroo primeira 
auetoridade eeclesiastica, que perten-
cia ir presidir àquella cerin)onin reli-
gìosa.. 

—\lar dizem por ahi que são 
friides,—replicou o hon) prelado;—t 
eu gosto dellts, n)as tenho medo. , . 

—Medo?—volveu Jeronvnto Pi-
nlentel.—Pois vexe eu so! Mas leul- 
bre-se que i: unia ver.,orib para V. 
Ez.1 11v.`ll11 ... 
E 1). _iuLonio não teve outra (IN-

culpa..\conipanhon-o. 

Contornando a quinta ou re►(ta. 
como lá dentro lhe chamavam. d(>,- ira 
uni innro sinuoso e elevado. jai re-

construido pelos frades, vindo destui-
bueear na rua do :Areal. Eleva-se 
ahi. faceando esta rua, e t.m Irem( 
ri capella elo S. dos -Afllictos, 11111 ou-
tro editicio, menos importante, taol-
lx=iu de um s(i andar, dostinado ao 
rollegio. 



fie 

raz e t,ontnle..ntlatlo1 da o(--1 carta registada, uu ¡,or meio de valle 
frìtiP 1 d0 ('orfP,Ío, para tik PS+'rít)t+l)'iOti da 

ikb(')'ttt a sestiao, N dl?poh tli' N;l ioaal, 1Wa Aorea l%ti, 
e•ptìl' os fins tla f°.onfer(•nr.i_ts, lAsboa. 

rl s►'. presid(sl)lr, rt¡)rt=:s••ntt)tt () 
sr. dr. 1lberto PinhfAio Tor-
a,, actual dii•('elor dacas,l ii(• 
f•t•rrf crio do, Villa do G)lidt,, 
qu0 rdli vinha exple.,s,t riirl 
t(•:dìs:lr :) prior+•irit (• onfr•r(•nejn, 
h•(••t,ndo-ihe rast;a(tos ( 4)ç,i(,s 
llelu s('u sah(•1' e snbidll t•ompt•-
t(nf',ï;1, 
0 illllsti'e, Conit'1 "(?Iltt'. 1'c'C"Nl)1 

Infla salva de 1)illnl:t•, 
rli•;(•llrs(:ti Iara 
lnn.t hora, sol):P. ti «( inestão da 
(,Inf , ti'ãO» e «llnest:to do 1,1'n-
l(`tai latiO», e. at)ordalldo miti-
•11ft(:re n teS i1R411i11 })tt)•,C()i 11 I {l il i -
to brilho e t•lognen(°.ia. 

r} ('"oilfE'rf'litt' rev(•.IO11 filo la-

iPlitt) 
rnnli(,elsrlen tos. 

,,.rratloll ao atidibil-i(l, qll: 
( ra nnlfle ,ogo, t ht t,:lndo, p,ir 
vt'ze:, a ai'i'ilnCal' vlbl 3tltí' 

appl•lüso•. 
.L sPsai; , f(t; f'-11i•l'. rr,td:ì pi•iO 

ult•snlo sr. padre, Nhicíi-l. ( 111, 
f+fiul ba-tant.•: clotint•tici:(, 
senvolcen ,cinda t; 1., u : 11 :( c 

id(ji1(•, jc't uttingida pelo Ar. 
dr..1.Ibertt) Torres. 

N,)s intervallos a -Pirita 13;o--
rell(=use executou hni?t) tr(•-
•t•s dP rnnsica. 

-- -Falte—  cïrnentos 

14inou -se PM S. Pala ibi 
t•athal t, sr. Manoel •ntonlo 

1,ongras, Livrado( proprietitrío 

lia I11estri.— ft'e?lle7.t:t. 

—\o nitinlo do(u'•n,Ya ftjtlt:-
•(n taillbein nesta rifla o sì'. 

M;inoel F austino de " ílb,s hv;ls, 
n1(tnral da fregnezl,t da 1Iut•:1t-
l•,na de Villar, ha ponto 
,;ulrr do Hrazil. (1 t,id:-taci( f )i 
•epllltado no ceiilitel•io part)-
4 hjal ( i'_1rei11 t,e Iai•. 

—[•.t•) Pttrc(-'tlinh(rs iinoli-(,, 
n11 t.f•i`ra-feira pas(ltla, o sr. 
Dornitlgos (1e I'al'j(t Salgado, 
til( are carpinteiro, artista (10 
hastaníe h,11)Hidade i; conZide-
railo. 
—to llospital de Cl)ndt' 

I pi,reira, no Porto, onde esta-
v« em ti'atal)'lallto, (alteceu ha 
dias o si'. dr. José Jorge DO-
mingues \cariz, pr,)f(•ssor do 
Sc,niinario WEvora e natural da 
fri`gllezla d'' 01ristelto. 

•'. famiiias enlnctadfr os 
nossos pesames. 

-At-lt-s•--- - -- -
opsia 

Constoti-nos, ,l tiltit-na hora, 
ter fallecido nas Necessidade., 
Par(lileiros, a sra. Rosa. Marra 
(le l`esns \ foreira, esposa do) 
importante proprietario sor. 
Francisco Fernandes Dias Gl-
pella, desconfiando-se tliie foi 
envenenada coral strvellinina, 
ingerida por desctlldo. 
O se(i cadever vali ser hf)je 

antotisiado no hospital da S, 
ta Casa da 1lisericordia, desbi 
villa. 

BIBLIOGRAPHIA 

À -Moda ••121L'(?ï'SCGL 

Recebemos os n(uneros da Moda 
( niFersal relativos a jiilbo e agosto, 
essa extraordinaria publicação de 8 
paginas todas replectas de ti•urinos 
de cliapeus, toilettes, fatos de crean-
ca, roupas brancas, etc. (pie se pit-
plica na ii)erica e que é distribuida 
ao niesillo tempo etii o lutind(à in-

lei 0. 

0 nninero de mosto é exptendido 
e. por isso n)esmo não carece de e!o-
;rio. Da 3ttoda Universal, é director 
era) Portugal o nosso collega da itu- 
prensa lisbonense, _ tiglisto toares. 
À sua assimiatara custa apenas 

480 reis por anho, (pie podrni ser 
renleitidos eira estenq)illtas dentro de 

R >0i-3trc 

A 3.Si V ,ó.{ CIOS — 

Missa 
Este elcellente Mensario de Seien- c••? 

cias e l.ettras apresenta-se c , Ï t( /.il -ti(' Sexi,a-foit't1 V cada •.ez -1` 
alais primoroso (, variado nas suas 1)11!'11111,1 dP ]3t'L'llcll'dlnr• 
belias secçÃes, 
O In ese«nte iiun)ero ( 2, 2.,• a il 

alem de iun ci rio:so estudo sobre • t7t`1-f) i•(' t'I1 p<lS •• llldBllf Cì. 
"lnta,w, do,Julio Moreira, iill't'!•••clfi, ,`• é tÌE? Ào,os-
e de ahiililas preelo ,as•c rtctS 
ditas de Xiith.ero de Qiwrital, ince- 1 I • E. 
re artigos e poesias de alguns es- i V'ii iº•rt 
eriptores notnveis,crnno: Álberto d Oli-
veira. Bruno, Joaquim WÁratijo. Ma- i scriptorio 
rio liaria Martiní, etc. 

Cada serie de 1, nanieros custa do c 'OCIo r 
tiJ,t rS.•ill)lerO avulso S o rs. 

Redacção e"adrninistraçt•n, i•tia da E celesíasticos 
Itebo':eira, ≥ 1— Porto. 

Gtt-" ,,ta dtì• 

Recebemos o utunero 11 n,l.ttivo 
a julho (festa últeressante revisa ti-

lustrada ice propaganda v dt,teza dos 
interesses da agricultura nacional, 
collaborada por distinelos agronomos, 
agricultores, viticultores, ete. 

Revoiilnlelleailio- la aos Ilossos leito-
res. 

CARTEIRA ELEGANTE 

vix5•ns 

Partiu para Villa -to (,on,.te- com sua 
r.r- ma família, o si-. ali. ltanorl Paes ,1: 
'̀ili:iS Boas. 
—Vinios aqui o sr. Jr. José Berra : r-

.iino d'Abreu e t?uuvèa da iilnstre Ca-
ss d_ Beïlinho (ti[•'s•-,o,•e;ri:) 

—EsI:i na sua rasa 1'Encourados o 
sr. dr. Mano-1 Antonio barros Coelho. 

---Esteve em Fafe o sr. Agostinho 
.José M-ireira; ennamerciante }'esta 
praça. 
—Vinio• nesta villa os si-s. Julio Mau-
ricio t,ope•, Partirio Pinto de Sonsa e 
Domingos ,Io_.1• , te Miranda Junìor, Jo 
Porto. 
—foram a Seisas e ('aminh.1 os srs. 

into(lio 2steve,, Nli,ueí marte Fiuza. 
-wellno Marti;is, Pra:cís,-o José de 
Soas+r Manoel i,onyalves Vieira d'Aze 
edo e .Tose da Grafa Faria. 

ahíu para Vianna .'.o Castebo o 
sr..i()ãc> da RocSi . 
—Voltou a estu oilia 11 sr. Joaquini 

1-)ias da Cunha %rhosa. 
—i?ncon:ra-se na praia X . polia, com 

sua famitia, o si, lokio Carlos Coelho 
da Cruz. 
—Esteve no Porra o sr. Varlos Ma- 

cha,lo Paes. 
—Encontra-se na su:: -asa em En-

courados o sr. cónego Ar. <-orréa Si• 
mõó s. 
—Regressou d'Apulia o,r-.José Luiz 

fla silva Garrido. 
—Estiveram em Viãiina do Castelio 

os ,, rs. dr. José Ramos,Luiz Ferraz, 
Victorino Paes i\Ioreira, Eduardo Ri-
mos, (;arlos Ramos, José Fieira Vel-
loso e Arnaldo Braz. 

--F,,tá _entre tios o sr. Jeron,-mo 
Monteiro. 
—Partiu hontem com destino no ]fio 

de Janeiro ( Braz l; o sr. José Joaquim 
de Miranda, que havia chegado ha al-
guns meses. 
—Esteve entre nós a snra. D. Maria 

da Conceicáo e Sã, professora (>fticial 
em S. Ronrio do Coronado. 
—Estão nesta vilia os -i-s. 1). Lniz 

de Tavor a e tioronlia e José Francisco 
•a S-ilaa F.SteVes. 
—Esteve entre nós o sor. Alberto 

dl- Passos Barbosa e esposa, -►e Fama-
licão. 

Cnfermos 

Iá se encontra completainente resta-
belecido, o que muito estimamos, o sr. 
commenda,lor Manoel José Ferreira 
Ramos. 
—Aecentúam-se as melhoras do 

nosso amigo sr. Francisco Soucasaux. 
Foigamos. 
—tia Povoa de Varzini. onde se en-

contra a banhos, massa iticommodado 
de saude o sr. dr. Miguel Pereira tia 
•ílva. 

Desejamos- lhe o tv-ompto restabele-
ciaiento.- 

Tem estalo incouimodada de sau-
pe a sr.., D. Geor ggina Nlon1eiro, espo 
sa do sr. ;Deinno Fsteves, habü phar-
maceutico. 

-7Gggiversarios natalícios 

--I1o;e a snra. 1). Mariet.i da Costa. 
--Dia 23 a snra. t). Miaria tias Dores 

TAzevedo de SoLi ,u ) Iartìns, 
—tio dia zq o sr. Mi(:ue1 Fonseca. 
—No ,lia z>_ o si-. Fernando Antonio 

Vieira Ra!r-os. 

DO 

osé Joaquim Pereira Villela 
K.:f:G ti;Nt10 

Joaquim Pereira Vilella 

1'i•at,t-s(' de tu(:os os lego• 
Cios tlept n(1e11tPs flal )'t?p;tl't.l 
e(l('.s t,t t i-?tiiaStit':t• dP Iil'a•11, 

•'iltli i<ltitr:t 1pOaoli(•tt t de 
!•(nl)n, t'tf•s <<t)r,to: pt'ocessos 
(l'oi'ìlPlls 111('11f,1,e" 

SHn• i etipP(:tIS'U• lil •F'.GPs, Il(;Y11-

('aS paru ('asalne.11tfi eolll pro-
(flanlas ou •ene i,llt•', rlispen-
-,,ts de de olitn)s 
ilnpi-.dílnentt)s de (Iii(' :I SaillR 
•é costllnla + lispensar lti•l.i(i(•a-
cÕPS d(' baptiSlutl, ,?tad0 lil'1'e 
a outra~, samitorias t- quaeQ-
(Iner Breves A postohco5; o 
cine tudo é tratado cora snrn-
ma bl-pvidadP e Iìlaxim,t eco 
nomia. 

AGENTE EM BARCELLOS 
João José de Sousa Martins 

Estabelecimento de Ferragens 
_ de --

••rtCl►Il•l'•1-•t'- 
ta cosa um •gr.≥Lnlie 
Sol•tillo lie todos oS 
artigos pii-ritelleen-
teS a este r:llllo ide 
llleú; oC1o. 
PrecoS Seul colll-

HEN1t 1QUE BAPTíSTA 
Capitão d'infanterla 

_IAN0OS B eI] t,OS 
NA EUROPA 

Desta obra diz o eminente 
orador o publicista, conselhei-
ro AX\TONIO (:ANDIDO, (- n) 
carta escripta ao dador «,.. no 
sPn livro, tara maduraniente 
pensado,. tanl claramente es-
cripto, taro profundo e, oppor-
tono nas oonsideraecaes que-en-
cerra. E' um tratado de direito 
publico comparado, referencia. 
e apphcação aó nosso paiz, Fa-
ço votos parte (tile o leiam e 
nwditeni tis flue ainda se, iilte-

restam peio aperfeiçoamento 
(tas n(rs,ts leis politicas, P, por 
qne as grandes verdades, que 
v. diz e demonstra se não peli-
canl na Crer„! indifferença, mol-
le, dissolvente, com que tia noa- 
a lei ra suo recebidos todos os 

pf'tlsam,eiltos ateis, e, todos os 

planos de salvação...» 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 

SOLICITADOR ENC ARTADO 

Pua D. Antonio Barra,,, ;+y9 a foi 

(em frente á recebe,loria) 

Barcellos 

n 

SUCCESSOR DE_ ;SEU PÃE' BENTO JOSÉ•NIõRr lRA 

.`a:wa fllus1. a 11«a 

ItIT;1 :i1: -AN'rONIO 

BA- GI-11,0,' 
pramiado nas axpasicõ,-s Mt1giripfres dé 3arcellos-conr ns ;riz:'rrlhzs cie 

coÚrs (1889) verm;l--f.• prer>lic (1•à 3+ c'Ouro (1gv 

OfC+'Ina e de sapataria e titr)1?tn(t;ll'I;l, COiiF !mel': nt•t" 
vIu'iedade de art.ifos. (, bancas de Pena('rel (, do Porto. 
fite feltro flexiveis, de eõeo e de })alia; tomanl-sf, enc,r)tl)nl4 n(i;t• 
dr (• hnpt,us de todos os formatos r. gnnlitlad( 
para ll tl selnpl'i? tl lli'lll(1S no ri,,f)1' d8 Inoda 7̀ ll)[lto', 

c1(' li{,a, })elbca,: teltri, t otu'ëlo• _\ l¡r lr.t(1.as. ( i_n,•riia-.,ot s rü? •rc, 
dt{ f' df n1P11110-

0 pr)prietario desta casa partieípa aos seus atiligos e. frf+-
•,nrr.{,, guri=¡tela Imita abundancia de trabalho—acah`z dt 
:1dq►►itIr pe•2soai necessario para o auxiliar no desenvolvimt,nto 
do sPti colnnlercio e of tema, achando-se. actualmente, habi,Ii-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualcini•r 
t n(,oininenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e liabilitado parl'i po 
d(•r satisfazer todoG os pedidos fine lhe forem feitos, tani,o (•ril 
obra nova como elo concertos. 

lt:m 48 horas, sendo necessario; colnprolnette-se a foritf•(•c'-i' 
tir o,► qualquer enconimenda, obra perfeita b garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria, 
—Dr— 

N'j-k'N ÍA -11 IN 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46--BARCELLOS 

Veste beii-i montado esta,belecimentoi aléni de n)tii-
t 3s ? nll't)• al'tli;Os, etl('OnT.I'ililq-S(' <i Fenda tl•c)blllas pata 

,11a d( isita:, .c;ilnas ií iranr,eza, :; alai d<_1-•,=acide,., dif.(,s 
('f-)rr1 esp(:lllo, la•-ntorios, guarda-lt•tiças,conlmodas, mei;)s 

(°lnlmridas, mezas çh, c,nbeceira, cadeiras, niezas, et(:. 
Tambem teto imi grande snl•t•(ln de mc)bilías de 

ferre), (• orilo can-ins e: lavatorios; serviç,ns de zinco pai °Ia 
citínrt(t, a:;sini coriio 1_.acias de ta111anhcis. 

Graiide deposito ,fie de tt)dasi_s rlin•ens•les. 
T,ln)bom se fazen-1 pew medida, Ií volltad,- do frelp;nez e 
f,nnl a lua.Xirna pt•otnptid,to, 

Prh-4•,oS sr111 competelleia 

1.11 1.1 Os 14,' Lk 11 l'iY s 
Verlclenl--se poli 3:000 reis lados os segtlitltes 

livro,, cunI lana e optinio esta _1(o:` N 

À Religtiia» — Era de Queiroz; «Os tiltimos trinta ali-
nos»— C(,sar Cnt til; atas escravos», pb'>>ias t;astro :• Ives; 
(fPoesias»—Alexandr? Herenlano; Gau-
tier; « Historia do Ceruo de, Dim —topo Coutinho; «A Mana do 
Conde»:<Porttìat de C;ahelleirlií, ° Alhf.1'tó I'ìnleil tel; «Jonh 
Bnil»—RaInalhó Ortigão; (( li rilcPíte» 6 «(?, sete bagos Wilva— 
Paulo de hot 1:; « 1 lvpnostisn:o + Snge tãou=\Iont'Alverne 8t'-
gtieira; «O juramento da duqueza»- - f'itilwiro (: hagas; « De noi-
te todos os =atos são pardos» — R(:b(,Ilu da Silva; « Obras de 
Boca(fe», 5," e G.a volumes; « 0,, Patos da In(1111Si(}tt(1) --i)OE'n1a 

rio indeti portuguez Antonio Ser áf, dt, (:astro, prefa(,;i,tdo por 
(.aniillo. Castello I3ran(:o. 

t~ 

«llistoriw dd RevoÍtti tio Pis Rteirrl pass,, a11 a fronteira» - iin 
to-t)---João Chltgas e (:oelho, 
encadernação iJa Inxo, I::►00. 

«•Iili'iï ,», -- 1'Orl)an('e lli;;t01'1(10 

ele Silva Gavo, en(-ad(,uwu ão 
de Inxo, 1:500. 

«-Adores de Camillo» —biogra-
phia amaroa d'nn) grande 
escriptor, Pirnen-
tel, ene. de luxo, 800. 

alo illo teiilpore», estudantes, 
lentes e futricas, por Trinda-
de Coelho, ene., i;00. 

«7,izina»-.-por Paulo de Kock, 
esc.; edição com iltii-sIra-
eões. 400. 

t)rOss•)es dt, 41 igens d(, aI-
herto 1'init•ntt,l, co,-n 
sa.• 1'Hft'1'i,ní'.ias R li,ll'r:c'ilos 
[:spszende, fim •, ro:s(;o vt•ltl-
rn e, 400. 

«Os explorndor(•s da In t». 
300 rs. 

(((7uerielro (> 1'I fitlge»—lom,-n{- 
t•=- hi5tori(;o ele Antonio de 
Carilpos Jnnior, edição de, Iu-
xo com unia hoa encader-
nação, 1:800. 

(,As Vietilnxs Ida { otit:uta» - 4 
volumes coln Inflitas ilitistra-
cÕP,s, enG 1:)00. 

pedidos -à • il•ll!iittl•iil" ► 1►IICtLtiSl1I t; — tli. •• 

Antoldo 1t rroao [iarc•.elie►:w 



r4 k~ •=+t•a rsate ,.at.•r+.•.a•r.•Y. 

144 

•lJJ i 

Y 

++++++♦++++++++++++++ 
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• :.•, a ..:i _• • e.a•}r º ca•9 ..a  ir'+. a ..ci a + 1•. e a i,t¢s , s{•p 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE, 
DE PORTUGAL 

t P aPi:;X A}Z1A 

ºJUNTO AO CAFÉ PAULA- -

Depois de termos desenvolvido em Bal'ce1Ios a tvpographia em con- i profissional de pa-
dicões de satisfazer ris necessidades da terra—qun precisava 1, ilorrel' ,1 ni Cortar l)aI)el, i)ar;; til-in r'.rvivai;,•••, l),iri i;nl)riinir rart.,'•es, etr'- .1, liai 
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da fr►nitis: u)e+ltp. „itaa nlachirin rotaliv,l, do topo u)ais 
)vais longe ainda; estendemos a t•sphera da nossa acção a tortas as ter pi,odnzindo a ind)► t,ìa niorlerna, (,im) <t rinvil r ninai ►,)s 
nis do Minho e, assim, do nosso deposito de. impressos, sortimos trabalhos r.ompletamenle a•,air,do., 
—sobrettido dos modêlos do fóro—os escrivães, notarios, dele<<ado:, etc'J¡ ,. A 01wa estava iri, omeleta, liaria.'11"11ma , on a que f<{ltava : a Im-
d,• Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Ai'cos, Moi)são,_ penal s ia. que ,x l'nnili,inliasst• r, p, t Vir, s }r► da offio•ina 
Mel aço, ete. Como se isto naofosse snfíiciente, fomos mais alem: crl•- in„r ,)•, pois, da melhor das vontaloln , n ; un dr}. n,•,lllore• hanli,s tì.l vi[-
Mos o (7osto e necessidade das filLttil'aS, .dos e=nvol(iu,)s,dos caiIões iln- ; Ia eStabt'1eC1`in0 n0; Ct)III t'»tt :',:gwci►1liíL1dt•. liam-ii'a a 4ZMi•4àze1' :1i)i 
pressos, a qae hoje, darantimol-o•, nem sequer é alheio o mais hluuilde os n)us. eti•'entes. 

Jmpressas: Tudo, tudo quanto¡ tarios, delegados, etc. Temos pro- C'eramica : Temos á venda a do Papelaria: Sortimento co»ip?a-- caç,óes para : Bons annos, Felicita 
diga respeito á arte typographica o Gessos de contas e orçamegtos tvpa da IiavierR• IIa, uma diversid.o- lo de papeis e livros para conime.r- ;.ão. A mcsa.le, etc. 
fazemos e limitamos os_nossos pre-' para juntas e confrarias orgin►sados ; de de peças intere>s<lntes, a esco- cio e aprestos para escrtptorio e . fie-
ços de 5rma a não dar direito que ! conforme a lei, e que vendemos a lher, em lotes de :o. no. -o. So, too senho. Caixa; de pap_•l e envelop- ' C-aewu puno. que substitue e•.o 

y,o ninguen, vá fóra da terra proteger 6o reis! ; reis e mais pretos. Breveco:namc s pes. a p!iucipiar cri lr)o reis' jogos no,uicamer.te o..ca•fé e o chocoiat., 
industria similar. Eis a nossa divisa: ! ,)4'•g•egeia de pybliea4es: Esta ter em deposito a topo dia Caldas de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente d'estes, 
.perfeito, rapido e barato. M OS 7á em relacão com as principies da Rainha. Que ambos •;e fahricam pois ne+» é irritante r, m produz 

_Deposito de impressos: E o casas editores do paiz,acl\ando•nos n'este concelho. embaraços ^astricos, sendo de umi 
maior do Norte de Portuga—desti- habilitados a mandar vir qualquer I Ghromos : Bica collecção de bebi.la al;ràdavel ao paladar, aro-
nadcs a paroch os, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sem aLivros escolares: Possuímos to, ca omcs, alguns :1„s.quacs consti- -{natica e muitissimo alimentar. Ras 

, i 1 com isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nos a refor- ruem o mais interessante, u mais, ar- ta uma simpl, s colher Ao ci►;í, dri-
de parochta, fiscaes dos militares, impostos escrivães de direito, no-; Bicado n'ella. ma. l tistico tj-pd para brT`niles coni indi- tada em leite ou agua s ferver. 

4*11l4ir•44•1 •44r1► tlalli44 i6,►1►•4.i•►4i• 1 +•44•4ir Y1••11•1t 4a•14-••w•il+l1►llAilii.•yi••"-.+f•º+-.LYilóa•áixaú̀5,lac•xl.SLs:.+l •tb.ri-CP t+G1..r s1,-•it3 .4•ri 6.S•. !+i"3.atrwtY••i ::Olf / ititãAslvì•ili•i 

•a•t••• !••?l•:'ç`I•.};••ja•;•ò'Ç••;;•Ç••t'••c,•-?• f •,,ga••-•_ .l •6' sãs , .•ï:ac •; •••„••••  •s,• •••erà•;••••..}•c•ìt• í 4 

PASTELARIA, E WNFEITA-RIA. I:nNFIANCa 

MANOL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

1l' unia das lx'inieiras confeitarïas n'esta vida, cone mime-
I'r►•a fi,eguezi.), não só n esta localidade como em Lisboa, Porto, 
E iwa e Vianna do Castello, ele,., para onde (IX porta a minde aj 

•speciat fara>jja de doce de ,8arcellos 

inignifico pão de ló, pasteis de massa e carne, glieijadinhas e' 
f)iltl'aS variedades. A confecção do doce é esmeradissima, oh-' 

urvando-se riciporosaniente a limpeza e sendo o seu fahrii•o de 
srii)tí?ira qualidade. 

Casta (asa é a p),imeir=a n'este ,enes o). 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades r,speciaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda frant,,eza Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e finais artigos que ê dif 
hcil eniilnerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso,, 
.V. B.— Esta casa não faz doce para vender em ron➢arias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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OFF1  C1N,1k  DE  C!11  It I' 1"•V 

XJ IX Rio-

d 

o• 

•V 

À .' 1q)'eZ.t lWol)íWclona tinia w signatlir-a Pxtl'aol'rhnai'ia 
pret, os Ião rt dnlirlos qtt a at _ luìsi,•ào da filtsi•ía a•+:ais por 
!ttw,« E6i'%a 1w,i iVogte, modo asso;nh;`os,tlnUnte 

t) aSecnl,la, a -r [ Ilu•tr;içar 1'or n(,neza)I e 1? Sntlt)lc•n"iPntu 
IIn1u„risli•-n , 10 til;,•nlo» aesir•narn se, eni I,ir)i,o, pulos 
teR lltet'í►:: t ) i )1 I't ls i)t?1' ilnnl• 

por, por ; ilez. 

:•;••il••l:l•li➢ C•.➢ 411fI'••9li1 :!➢` R:ì 

I}ortu«a1, ilhas e ultramar — .-\ nno), 

Brazii—asrio, )2.500tlrs. fratos; ser,lastre,30•i)00 rs. frai•o 
Te, vitorio da i,nião Postal—Anno, 10:000; seriissfre, ►:,>flrl 

I't'i•+; • r•,llt'fill•r'; 

Numero avulso 200 reis 
a' venda em Lisboa . na sl de da Finprt)z;t, i'na lt'r►rrnosrt. 

j>:3, (• eni todas as tal)acarils ,• livrarias ; no l'nrtn : Tuba, iria 
Arnaldo Soares; e em todas a-:. terra: do pais, nas agencia. 11:1 
Empreza d'«0 Secuim). 

nnlhr); apparelhados do 200 reis o• 111,M S4p1eh•o tluadrad•). 
h;sdt_ladrias ele casthn{••►, sue••.t•e, Pitell-PiI1,• e pitlll,) ( I.) ierr.i, a •) ritlt ; l)inl 

se.•;nndo o desenho de, fnur'a. 

Esta ofliCina é .1 Iln1rrt flue em Bareellos pócie c,)Il•huir 111,ü_; r'npidn11denlH ,► ti'er(•t'i:'ntl,ì , tu,• •) r, ,l)rit't,lrin lllrtir- 1',il1Ï.t! <' tl•, 

pói,que tem fiemp►'6 ma.terini prometo para r•.r,nstrlir•çc,es. r 

I'.XBCllta111-Se r'olll a maiol' pc'i fPltat), t'' fie llClClrl r) llltlllli); dE' eullrr• ,11','•;Ilr'-c't,•illc'n, r'( ,li•il',ic r,c',c' r'crll; .1 rii,tlïll 1.lpidez 
po•S4s'iYel e por prelos muito convidati>,o,' tanto d . empreitad, torno .> jorn.il. 

0 proprietnrio d e t,a carpinteria terei taml)em,_ em álirtiazer1l, lide 4junntid.lde d ' m tdc'ir,lS• de il;dn as tlll.ilid.l,i(' , t111e 
vende 1),w 1treç(-)s limitadissinlos. 

to ã 

t'li: 650 I't+imo (z 111.1E 


